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Várias vezes candidato ao Prêmio Nobel de Medicina, neuroclentlsta brasileiro
mais conhecido no exterior, o palmelrense Mlguel Nicolelis, 50 anos, mostra
para a reportagem da Brasileiros as obras da Cidade do Cérebro, um centro de
ensino, de saúde e pesquisa de ponta, com 100 mil hectares, que ele está
implantando em Macaiba, no Rio Grande do Norte. Ele revela que está perto de
vencer seu maior desafio: fazer um parapléglco voltar a andar, movido por uma
veste robótica comandada pelO cérebro. Se tudo der certo, um menino
brasileiro que era quadripléglco até recentemente vai subir andando o túnel do
Maracan3, junto com a Seleç30 Brasileira, para dar o pontapé Inicial da Copa do
Mundo de 2014, usando a atividade do cérebro para controlar a veste robótica.
Como isso é possivel?

Quatro dias antes da nossa conversa, Nicolells estava nos EUA apresentando os
novos resultados das suas pesquisas sobre a Interaç30 cérebro-máqulna na
Associação Americana para Avanço da Ciência. "Nós fizemos um macaco
controlar um corpo virtual, que explorava um mundo virtual, tocava objetos e
mandava Informações de volta, direto para seu cérebro. Ou seja, nós
expandimos o corpo desse animal para o mundo virtual. O coroamento dessa
ideia é fazer o ser humano andar novamente.· A veste robótica já está sendo
produzida em um laboratório em Munique, na Alemanha. Lembra uniforme de
astronauta, com sensores espalhados pela roupa. "A pessoa tem a sensaç30 de
estar em um novo corpo. Ent30, é a Iibertaç30 do cérebro, do corpo biológico e
a Incorporaç3o de um cérebro blllnlco.·

Nas páginas seguintes, o maravilhoso mundo novo da ciência que Miguel
Nicolelis resume no tftulo do seu último livro, com lançamento no Brasil
previsto para Junho, pela editora Companhia das Letras: Muito Além do Nosso
Eu.

Às nove horas da manhã, pontualmente, como estava combinado, chegamos ao final da
Avenida da Esperança, no campus da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em
Macaíba, a meia hora de Natal, para dar início à nossa romaria pelas obras e instalações
da Cidade do Cérebro. De roupa esporte, protegido do sol nordestino pelo indefectível
boné do Palmeiras (até o uniforme dos operáriOS é verde), já a mil por hora, Miguel
Nicolelis desce do carro e, de braços abertos, nos mostra a utopia do Instituto
Internacional de Neurociências Edmond e Líly Safra se tornando realidade.

"Esta é a nossa BrasHia científica! Sou o homem dos sonhos impossíveis ... ", diverte-se
Nicolelis, ao ver de perto que a maquete eletrônica apresentada em Natal, durante um
simpósio de Neurociência, em 2004, virou um imenso canteiro de obras, onde 220
operários trabalham dia e noite para entregar tudo pronto no próximo ano. São sete
prédiOS, com 14 mil m2 de área construída, 45 laboratónos de pesquisa, centro de
saúde, berçário e salas de aula para até Cinco mil alunos. O objetivo é oferecer no
mesmo espaço todos os recursos de ensino, pesquisa e saúde, do nascimento à
Universidade, dentro do programa Educação Toda Vida. Nos ensinos fundamental e
médio, os alunos terão um períOdO de acordo com o currículo regular do MEC e outro só
de educação científica.

"Não adianta sonhar com sonho peQueno. É melhor sonhar grande, porque o tempo é o
mesmo e o resultado muito melhor", foi essa a lição que o cientista aprendeu com a avó
lygia Maria Laporta, que dará nome à escola. Enquanto caminha pelo canteiro de obras,
Nlcolelis conta que todos os projetos são do arquiteto brasiliense José Galbinski,
recomendado por Oscar Nlemeyer. Os prédios são construídos em formato de jangada e
as janelas lembram velas. "Se tudo der certo, aqui vai ser ... ", repete várias vezes o
cientista sonhador, que nunca se dá por venCido. "Se faltarem recursos, passo o Chapéu
até para pinguim ... O impossível é s6 o factível que ninguém teve tempo suficiente para
realizar." As obras demoraram a sair do chão; começaram há apenas seis meses, mas
agora estao em ritmo acelerado. Brotaram no meio do nada em uma área de transição
da Mata Atlântica para a caatinga. Em quase duas horas de entreVISta, Mlguel NlcolellS
se lembra de como foi parar em Macaíba, conta a hIStÓria da Cidade do Cérebro e fala de
seus planos para o futuro.

Mlguel Nlcolells e a Cidade do Céretoro
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Brasileiros - Qual é a receita para se tornar um cientista como Higuel Nicolelis,
considerado um dos 20 pesquisadores mais importantes do planeta, tendo
nascido em um pais chamado Brasil. Família, amigos, escola, sonhos, sorte,
ousadia. Como foi que vocé chegou a candidato ao Prêmio Nobel e qual foi o
pula do gato?
Mlguel Nlcolells - Eu acho que é uma combinaçao de tudo ISSO. É esse jeito brasileirO
de fazer Ciência, um jeito diferente, que nos EUA nao era conhecido. Quando eu cheguei
lá, mais de 20 anos atrás, com essa maneira nova de abordar as ideias com os meus
orientadores, e depois com os meus alunos, nós criamos uma escola de fazer
Neurociêncla bem diferente da média que existia, do padrao, da estratégia que havia. Eu
devo isso aos jogos de futebol na várzea em Moema, aos passeios de bicicleta no
Ibirapuera, aos professores brasileiros que eu tive. Essa coisa de improvisar, de nunca
parar diante de um obstáculo. Porque, lá nos EUA, os professores americanos tinham
alguma coisa Que era assim: precisava comprar um novo eqUipamento, parava; até
chegar O equipamento, nao fazia. E aqui a gente nao parava só porque nao tinha o
equipamento ou não tinha o dinheiro para conseguir o eQuipamento. É uma coisa de
paixão. A partir de certo nível, você s6 alcança resultados quando tem um envolvimento
obsessivo, uma paixão obsessiva por aquilo que faz, é algo maior Que a vida.

Brasileiros - vocl pode dar um exemplo deste '"jeito brasileiro de fazer
ciência "?
MoN. - Eu chegava ao laboratório e sabia reciclar seringa de um jeito que ninguém sabia.
O meu orientador americano ficou besta porque comecei a salvar milhares de dólares
para ele. O sujeito então me entregou um laboratório na mão. Na América é assim, você
chega e o chefe te dá um laboratóno: "É seu, a Ferrari é sua". Quando abn a porta
daquilO Que o cara tinha me dado, eu passei a morar lá dentro. Ninguém me via. Nem
sei como tive três filhOS ... E Quando eu saí de lá, três anos depois, junto com John
Chapin, um grande cara, Que foi meu orientado r p6s-doutorado, de uma consciência
medonha, o meu nome já era respeitado na academia. Foi o meu grande chefe lá. O
mecânico do Santos Oumont se chamava Albert Chapin, que é da família do John. Nao é
brincadeira? Quando n6s descobrimos isso, eu e o John nos tornamos irmãos.

Brasileiros - Antes de John Chapin, vocl teve grande influência de outra pessoa,
a tua avó materna Lygia Laporta. Conta essa história.
M.N. - Eu estudava de manha na escola pública e, à tarde, no quintal da dona Lygla ou
na varanda do escritório dela. No segundo andar do sobrado, tinha uma varandinha e ela
punha uma rede, que dizia que era a única genuinamente tapuia de Moema. Era uma
mulher fenomenal, foi ela quem me ensinou O realismo mágico da vida. Aprendi tudo
com a minha avó - 6pera, matemática, história do Brasil. E aprendi a ter esses sonhos.
Foi ela que me preparou para ser um outro tipo de pessoa.

Brasileiros - O que a tua av6 fazia na vida?
MoN. - Era educadora, professora formada pela Caetano de Campos. Mas foi funcionária
pública de carreira, a vida toda na Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo.
Quando se aposentou, nos anos 1960, foi morar em Moema e, segundo ela mesma dizia,
abriu uma escola de um aluno s6, que era eu. Foi demais. A gente viajava pela Amazônia
no quintal dela, tinha samambaias, bichos. Por isso que sou fissurado pela Amazônia.

Brasileiros - Dando um salto no tempo, por que estamos hoje conversando aqui
em Macaíba, no Rio Grande do Norte? Como foi tornar realidade teu sonho de
unir ciência de ponta com um projeto de desenvolvimento social em uma das
regiões mais pobres do Pais?
MoN. - Isso tem mUito a ver com dona Lygia. Vim para Macaíba com essa ideia de
demonstrar para as pessoas Que a utopia é possível, nao importa Quanto sejam adversas
as condições. Quando viajei para o Nordeste, procurando um lugar para instalar o
proJeto, cheguei à conclusao de que esse modelo de Ciência como agente de
transformação SOCIaldeveria ser Implantado onde ninguém imaginaria que fosse
possível. Tinha de ser em um lugar onde tivesse um efeito muito grande. Não adiantava
ir para Salvador, porque você iria estar no meio de um caldeirão de problemas, e o seu
efeito seria mínimo. Aqui, em Macaíba, onde vivem 60 e poucos mil habitantes, os
problemas sociais são evidentes, mas têm soluções muito Simples, muito diretas, e você
pode gerar políticas públicas.

Brasileiros - Vamos começar pelo começo, Nico/elis. Quando, onde e como
surgiu a ideia de trazer para o Nordeste brasileiro tuas bem-SUCedidas
experiências na pesquisa científica nos Estados Unidos?
M.N. - Esse projeto, na verdade, começou quando ouvi o discurso do presidente Lula na
noite da vltóna da eleiçao de 2002. O professor Sidarta Ribeiro, que era meu aluno, e eu
conseguimos assistir à transmissão da televisão brasileira em Chapel HiII, na Carolina do
Norte. Eu tinha trabalhado nas campanhas do Lula desde 1982. S.,fri com a eleiçao de
1989 para presidente porque fui embora do Brasil naquele ano. O Lula falou no diSCUrso
Que era chegado o momento de construir um grande País. Não era uma conquista do
poder pelo poder, mas o começo de um projeto de naçao. Todo mundo chorou que nem
criança na minha casa. Mesmo os meus filhos americanos, Que não tinham nenhuma
ideia do que era aQuilo, ficaram emocionados.

Brasileiros - Naquela mesma noite, você decidiu voltar?
M.No - Decidi voltar para o Brasil, e decidi que a ciência tinha de fazer alguma coisa pelo
nosso projeto de naçao. Aí, a gente começou essa guerrilha, em março de 2003.

Brasileiros - O que o senhor ouviu das pessoas quando começou a mostrar o
projeto naquele ano? Como conseguiu os recursos necessArios?
MoN. - Na realidade, eu ouvi coisas muito contraditórias. Achei Que ia chegar aqui no
Brasil e todo mundo iria vibrar. O pessoal ia falar: "Putz, que maravilha!, vamos fazer,
vamos tentar". Mas não fOi bem assim. Meu primeiro encontro com o presidente Lula foi
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muito emocionante. FOi uma rea~o- mUIto boa--:-muito emocional, muito legal. Tinha
escrito uma carta para ele. um ala, no meu labOratorlo, a mlnna secretaria vem e rala
assim: "Olha, tem um trote do Brasil, um cara falando que é do palácio do Presidente da
RcpúbHc3. '.10:': dc~Hg3r c tc!cfcnc". Eu fale:: "N~o dC~!ig3, não, '..'3f •.••er ::;:.:e é vcrdade".
Era o pessoal do presidente Querendo marcar um encontro. A reação das outras pessoas
ao projeto foi muito misturada. Por exemplo, os acadêmicos do Sul e Sudeste do Brasil
tiveram uma reação mUito negativa, achando que isso não podia dar certo, que iria
dividir as verbas para pesquisa no País. São Paulo e Rio concentram 70% da produção
científica brasileira. Para muita gente, é ótimo ter um núcleo de excelência no sul­
sudeste do Brasil. Mas, na minha filosofia, a inclusão de largos setores marginalizados da
sociedade brasileira também passa pela distribuição dos meios de geração de
conhecimento de ponta por todo O Brasil. O pessoal de sao Paulo reclama que o CNPq
(Conselho Nacional de Pesquisas) só dá 30% do orçamento para sao Paulo. Quer 50%.
Mas e o resto do Brasil? Você tem de dar oportunidades a todos para gerar
conhecimentos. Ninguém acredita em si, cria autoestima e cidadania, se não gera algo
novo. Então foi uma reação muito difícil no começo, que durou por muito tempo.

Brasileiros - Como você conseguiu mudar isso?
M.N. - À medida que a minha ciênCIa foi explodindo e sendo reconhecida no mundo, as
pessoas viram que eu não estava brincando. As coisas foram aparecendo, as
construções, as escolas, os laboratórios, O centro de saúde. A mudança veio de fora para
dentro. Quando a revista Scientific American publicou uma reportagem de capa, dizendo
que o nosso projeto era um dos melhores modelos de ciência para O desenvolvimento do
terceiro mundo, as coisas começaram a melhorar. Em 120 anos, foi a primeira vez que a
revista publicou uma carta de um presidente da República. O presidente Lula, o ministro
da Educação, Fernando Haddad, e eu assinamos uma carta dizendo que esse projeto era
paradigma para um currículo de educação científica que beneficiará um milhão de
crianças. Isso saiu como editorial da Scientific American, mas não foi publicado em lugar
nenhum no Brasil. Saiu em todo lugar, saiu no México, saiu na Europa, foi um choque.
De repente, tinha um projeto em Macaíba que era notícia no mundo inteiro, menos aqui.

Brasileiros - Quem você conseguiu convencer primeiro aqui no Brasil de que a
ideia era boa?
M.N. - Primeiro foi O Lula, em 2003, 2004. Depois, eu convenci gente muito querida,
como o Isaac Roitman, que é um cientista brasileiro famosíssimo. Eu O chamo de general
ROltman. Nós cnamos a "Coluna Roitman", que era uma espécie de Coluna Prestes da
ciência. Hoje, ele é aposentado, mas foi um dos grandes microbiologistas do Brasil.
Quando trabalhava como secretário do Ministério da Ciência e Tecnologia, ele ouviu falar
do projeto e me convidou para falar com o Roberto Amaral, que foi o primeiro ministro
do setor e me tratou mUito bem. Comecei a conseguir verbas iniciais do governo federal
e recursos privados porque a minha promessa era a seguinte: para cada real que o
governo brasileiro pusesse nesse projeto, eu sairia pelo mundo para conseguir pelo
menos mais um real no exterior. Comecei a fazer contatos com brasileiros que moravam
fora do Pais. Em 2005, quando eu me encontrei com a senhora Liiy Safra, o projeto Já
existia, o instituto já existia.

Brasileiros - Como você chegou a ela?
M.N. - Foi uma coisa louca. Eu recebi um telefonema, na Suíça, de um amigo em

comum, um verdadeiro irmão israelense chamado Hidan Segueve, que falou do projeto
para a senhora Safra. Um dia ela me liga, bem na hora em que eu estava descendo de
um trem em Genebra. Ao ouvir o nome dela, tropecei no degrau do vagão, cai, rasguei
minha calça. Sentei em um banco porque estava achando que era trote, e era ela. Fui
convidado para vIsitá-Ia na sua casa em Londres. Dois dias depois, eu estava na casa
dela apresentando o nosso proJeto. Ai começou a pegar no breu. Por questões
contratuais, eu não posso falar em valores, mas foi a maior doação privada da história
da ciência brasileira até hoje.

Brasileiros - O senhor se lembra de alguma história emblemática desse inicio de
implantaç~o do projeto, algo que lhe deu a certeza de que estava no caminho
certo e n!lo pOderia desistir?
M,N. - Quando a gente abriu a primeira escola em março de 2007, em Natal, nós
trouxemos os maiores neurOClentistas do mundo para conhecer o trabalho, veio até um
Prêmio Nobel. Uma menininha de Cidade da Esperança, Que é o bairro onde fica a
escola, me pegou no braço quando eu entrei na escola, e falou: "O senhor promete uma
coisa para mim?". Perguntei o Que era e ela respondeu: "O senhor não vai embora daQui
nunca. não é?". Prometi para ela que nunca iria embora daqui. Os cientistas americanos
olharam para mim e pediram para eu traduzir o que a menina tinha falado. Esses caras
são gente de casca dura, mas não teve um que não mareJou os olhos.

Brasileiros - Nem você ..•
M.N. - Eu chorei que nem criança. Essa menina está hoje no ensino médio. A Vida dela
mudou e ela mudou a minha vida. Aliás, todas essas coisas que aconteceram aQui
mudaram a minha vida.

Brasileiros - Por que o senhor e seu trabalho de pesquisador s.:Io mais
conhecidos e reconhecidos no exterior que no Brasil? Isso está começando a
mudar? O senhor sente que estamos em uma encruzilhada entre o
subdesenvolvimento cientifico com a cronica falta de recursos para
investimentos em pesquisas, e no limiar de um salto para transformar o Brasil
em potência nessa área?
M.N. - Eu acho Que essa realidade mudou muito nos últimos anos. O meu trabalho
específiCO é maIs conhecido fora do Brasil, sem dúvida nenhuma. Mas eu te dou um
exemplo de como as coisas estão mudando. Ontem, eu estava esperando o avião no
aeroporto de Guarulhos, depoIS daquela odisseia de cruzar a marginal Tietê, no meio da
enchente, para chegar lá. Estava de terno, lendo um livro e comendo pão de queijo,
quando aparece um cara e me pega no braço: "O senhor não é o neurocientista
Nicolelis?". Respondi que sim, era eu mesmo, e aí ele falou: MEu sei que o senhor é
palmeirense e eu sou cOrintiano ... Apesar diSSO, queria dizer que gosto mUito do trabalho
que o senhor faz. Tenho um familiar parkinsoniano ...••. Nunca Imaginei no Brasil que eu
estaria em um lugar público e um cara me abordana para falar da sua esperança na cura
da doença de Parkinson. Meu avô Ângelo Nlcolelis, marido da avó Antonieta, Que era a
mãe do meu pai, morreu após uma queda provocada por Parkinson. Descobrir a cura
dessa doença é algo muito Importante para mim, tenho uma ligação mUito profunda com
essa doença.

Brasileiros - Em suas pesquisas com macacos, o senhor já provou que o cérebro
pode mover braços mecAnicos. É aquela velha história da fqrça do pensamento,
finalmente colocada em prática. Em que pé estao nesse momento as pesquisas
aplicadas ao cérebro humano. Cite alguns exemplos concretos de como essas
pesquisas já beneficiaram a vida de pessoas com deficiências neurológicas.
M,N. - Nós estamos, no momento, em uma bifurcaçao muito importante da
neurociência, que vai deixar de ser só uma coisa para fazer diagnóstico. Os
neurologistas, durante muito tempo, faZiam o diagnóstico e não tinham como intervir.
Nós estamos começando a mudar de patamar, ou seja, nós vamos começar a ter
terapias para doenças que a gente diagnostica tão rotineiramente. Por exemplo. a
doença de Parkinson. Antigamente, você só tinha medicamentos. Aí, foi inventada uma
cirurgia para doença de Parkinson, Que aliviou o problema, melhorou a qualidade de vida
e aumentou a sobrevlda dos pacientes, no sentido de eVitar certos aCIdentes, como
aconteceu com meu avô, que morreu em conseQuência da doença. Se já existisse essa
cirurgia, provavelmente não teria falecido. Agora, nós temos uma nova cirurgia, Que é
semi-invasiva, sem necessidade de abrir o cérebro do paciente. Vai ser feita na medula
espinhal, e isso vai reduzir o custo, que atualmente é de centenas de milhares de
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dólares, para US$ 1.000, ou seja, vai beneficiar muito mais gente, cerca de 20 milhões
de pessoas no mundo todo. É uma cirurgia que você pode fazer desde o diagnóstico da
doença .

Brasileiros - Quais Sc10 os próximos passos nessas pesquisas que possam dar
um novo alento a quem convive com doenças cerebrais?
M.N. - O que nós estamos estudando nesse momento é se essa Cirurgia vai ampliar a
sobrevida e reduzir O processo degenerativo. A neurociência está começando a fazer
agora o que a cardiologia fez nos anos 19S0. Está começando a realmente permitir que
você conviva com uma doença neurol6gica de maneira produtiva e que possa manter a
sua qualidade de vida. Porque esse é o grande drama: hoje em dia, você convive mUito
mal com as doenças. Paralisia, por exemplo, é uma coisa devastadora; derrame é uma
coisa devastadora. Nosso trabalho consiste em tentar usar o que sobrou do sistema
nervoso, que está saudável, para substituir as funções que foram perdidas. Essa vai ser,
na minha opinião, uma grande revolução nos ~róximos 20 anos.

Brasileiros - Como o senhor divide seu tempo, vivendo na ponte aérea entre
trés paises - Brasil, Estados Unidos e Suíça -, onde desenvolve suas pesquisas?
M.N. - Em média, passo 70 % do meu tempo no exterior e 30% no Brasil. Além do
trabalho de pesquisa e ensino que desenvolvo há mais de 20 anos no Departamento de
Neurociência da Universidade Duke, em Chapel HiII, na Carolina do Norte, sou professor­
adjunto também na Escola Politécnica de Lausanne, na Suiça. VIVO nesse triângulo. DOIS
dos meus filhos estudam nos Estados Unidos e um está aqui no Brasil.

Brasileiros - Tem algum já seguindo teus passos na área cientffica?
M.N. - Não, é tudo diferente. O meu filho do meio vai ser advogado, voltado à
biotecnologia, que é uma coisa nova que tem lá nos Estados Unidos. O mais novo vai
trabalhar com computação gráfica. criar desenhos animados, coisas assim. E o mais
velho é um cara mais da área de humanas. Pensou em seguir jornalismo. mas já
desistiu.

Brasileiros - Se tivesse de escolher entre ganhar na mega-sena, encontrar todas
as obras da Cidade do Cérebro conclufdas, e ver seu Palmeiras campdo, o que
o senhor escolheria?
M.N. - Todas as obras construidas. D Palmeiras já fOi mUito campeão ... (risos).

Brasileiros - E o senhor nunca acertou a mega-sena •••
M.N. - Na mega-sena não tenho a mínima chance. Eu não jogo, fica difícil. .. Este era
outro ditado da dona Lygia: ·Nunca deixe para o infortúnio aquilo que você tem de fazer
com suas próprias mãos·. Estou pensando em criar um blog e o nome vai ser Histórias
de Dona lygia.

Brasileiros - Se o senhor estivesse no lugar do Aloizio Mercadante, qual seria a
sua prioridade zero no Ministério da Ciência e Tecnologia?
M.N. - A minha prioridade zero seria massificar o ensino de ciência pelo Brasil para toda
a criançada querer fazer ciência, que nem jogar bola, que é a única esperança que nós
temos. E desburocratizar os processos de produção e disseminação de conhecimento de
ponta no Brasil. Se fizesse essas duas coisas, o Brasil mudaria da água para o vinho, da
noite para o dia .

•
Brasileiros - O que já está confirmado em termos de recursos nacionais e
estrangeiros, pÚblicos e privados? Qual o total de recursos necessários e
quanto já foi investido no instituto?
M.N. - O nosso maior parceiro é o Governo Federal, o Ministério da Ciência e Tecnologia,
o Ministério da Educação e, de forma bem menor, o Ministério da Saúde, com ações que
se iniciaram em 2003. Nós arrecadamos recursos não s6 para o nosso instituto, mas

http://www.revistabrasileiros.com.br/edicoes/ 45/textos/ 1482/ 13110/2011




